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universos  simbólicos,  capazes de nos  ajudar  a me‐




pos  em  sociedades  não  ocidentalizadas.  Escarifica‐
ções,  tatuagens,  pinturas  e  adornos  corporais  são 
recorrentemente identificados por estudiosos como 
recursos de marcação  identitária,  indicativos do  lu‐
gar ocupado por indivíduos ou grupos na sociedade. 
As pioneiras reflexões de Durkheim (1984) e Mauss 
(2003),  apontam  a proeminência do  social  sobre o 
individual, postulando  a  origem  social de  todo  ato 
classificatório  e  descartando  explicações  psicologi‐





tempo, explicar  a  lógica  interna que preside  a  for‐
mação, organização, o processamento e a atualiza‐
ção dos mesmos. Assim, o que caracteriza as referi‐
das  classificações  é  que  as  idéias  estão  nelas 
organizadas de acordo com o modelo fornecido pela 
sociedade. 
Mary  Douglas  contribuirá  para  a  reflexão 
aqui proposta, ao demonstrar a evidência do simbo‐
lismo social no corpo humano. Segundo a autora, os 




a  imagem  da  sociedade.  (1976:  143)  Haveria  uma 
espécie de estoque de símbolos criados socialmen‐
te, que apareceriam nos rituais, que por sua vez, re‐
presentariam  as  formas  de  relações  sociais,  o  que 
permitiria  aos  indivíduos  a  compreensão  de  sua 
própria sociedade. Nas palavras da autora: 
Como  é  verdade  que  tudo  simboliza  o  corpo,  então 
também é verdade que o corpo simboliza todo o res‐







as  como  as maneiras  como  os  homens,  sociedade 
por  sociedade,  de  uma  forma  tradicional,  sabem 
servir‐se de  seu  corpo  (2003: 401). Chamando  a  a‐
tenção para a compreensão das práticas corporais e 




necida  por  Pierre  Bourdieu  (1988),  ao  demonstrar 
que a  linguagem corporal é marcadora de distinção 
social. A  comunicação  corporal ocupa posição  fun‐
damental na sua argumentação e construção  teóri‐
ca,  que  coloca  o  consumo  alimentar,  cultural  e  a 








classe,  que manifesta  de  diversas maneiras.  Em  pri‐
meiro  lugar, no que tem de mais natural em aparên‐
                                                 









































































  Nesta mesma  linha,  nos  lembra Mike  Fea‐
therstone que o corpo é “locus comunicacional, tan‐
to pela  linguagem/gestualidade,  como pela  forma, 














suas  identidades,  não mais  pré‐determinadas  pela 
tradição e pelo costume, como nos contextos tradi‐
cionais.  Nas  sociedades  contemporâneas,  o  indiví‐
duo deve repensar‐se e redefinir sua  identidade ca‐
da vez mais frequentemente (Hall, 2000), levando a 
uma  condição  em  que  tudo  o  que  diz  respeito  à 
construção da aparência cresce em importância.  
Segundo Anthony Giddens,  no  contexto  da 














te  neste  processo. Diante  da multiplicidade  e  seg‐
mentação de cenários que constituem a vida social, 
os  estilos  de  vida  configuram‐se  em  espaços,  ou 
ambientes  de  ação  específicos,  denominados  pelo 
autor de setores de estilo de vida. Em parte devido à 
existência de múltiplos ambientes de ação, as esco‐
lhas  e  atividades  de  estilo  de  vida  tendem  com 
grande freqüência a ser segmentárias para o  indiví‐
duo: os modos de ação  seguidos num contexto po‐
derão  variar mais  ou menos  substancialmente  em 
relação aos adotados em outros contextos. 
Deste modo,  a  construção  da  aparência  –
envolvendo  adornos,  posturas  e modos  de  vestir– 
passa a depender cada vez mais das formas e volu‐
me corporais e torna‐se elemento central no proje‐
to  reflexivo do  self. Daí o evidente  crescimento da 
indústria  da  beleza,  que  coloca o  corpo  como  ele‐





à  instabilidade,  fragmentação  e  efemeridade  que 
marcam  a  vida  social, que  têm  como  principal de‐







camente,  a  cirurgia  plástica  para  fins  estéticos, 
dentre  as  diversas modalidades  de  culto  ao  corpo 





Como  recorte  empírico  para  este  estudo, 
desenvolvemos um trabalho de campo realizado em 
clínicas  estéticas  nas  cidades  de  São  Paulo  e  Lon‐
dres, envolvendo levantamento de dados em arqui‐
vos e materiais de imprensa, registros em diários de 
campo  e,  no  caso  da  primeira  cidade,  entrevistas 
com médicos e pacientes. Com base nos dados  le‐
vantados, buscamos perceber as similaridades e di‐
ferenças  nos  sentidos  construídos  e  atribuídos  à 
prática da  cirurgia estética nas duas  realidades  só‐
cio‐culturais, nas quais as disposições corporais são 
visivelmente díspares. 




































































téticos,  contemporaneamente,  constitui‐se  numa 
das mais radicais maneiras de intervenção na forma 
corporal, configurando‐se como uma modalidade de 
consumo  cultural que  envolve,  sobretudo, uma di‐
mensão  simbólica,  impalpável.  Em nível discursivo, 
o que se afirma buscar, ao se submeter a este tipo 
de  intervenção  cirúrgica,  é  algo  que  nada  tem  de 
palpável  ou  concreto:  beleza,  prestígio,  aceitação 























tica,  tivemos, em 2009, 443.145  cirurgias para  fins 
estéticos realizadas, ou seja, 233 para cada 100 mil. 
Das cirurgias realizadas na Inglaterra no último ano, 
90%  foram  em mulheres  e  a  principal  procura  foi 
pelo  aumento  dos  seios,  enquanto  no  Brasil  tive‐
mos, em 2009, 80% de cirurgias  realizadas em mu‐
lheres,  das  quais  29%  foram  lipoaspiração  e  19% 
aumento dos  seios por meio de  implante de  silico‐
ne. 
É  bastante  recorrente  a  crítica  à  idéia  de 
que  a  cirurgia  plástica,  no  Brasil,  constitui‐se  num 
















dam dinheiro para  este  fim  específico,  existem  re‐









Em  contraposição  ao questionamento  críti‐
co  acerca da  vigência de uma  cultura de  consumo 
no Brasil,  devido  à  persistência  das  desigualdades, 
bem como ao fato de a maioria não ter acesso am‐
pliado ao consumo, convém  lembrar que a expres‐
são  cultura  de  consumo  não  designa  a  recorrência 
do ato do  consumo em  si,  isto é, a experiência de 










mo  “comunicadores”,  não  apenas  como  utilidades; 
em segundo lugar, na economia dos bens culturais, os 
princípios  de mercado  –  oferta,  demanda,  acumula‐
ção de capital,competição e monopolização – que o‐
peram  “dentro”  da  esfera  dos  estilos  de  vida,  bens 
culturais e mercadorias. (Featherstone, 1995:121) 
Assim,  os  sujeitos,  na  cultura  contemporâ‐
nea, estariam cada vez mais conectados com o uni‐





rias  propicia  a  experiência  do  consumo  simbólico, 
ou seja, do sonho, do desejo, da fantasia, e perpassa 
todas as faixas de renda.  
                                                 
4  Depoimento  de  Eugênia,  concedido  a  esta  pesquisa,  em 































































Em  solo  inglês, embora não  seja  tão  recor‐
rente  como no Brasil, a prática da  cirurgia estética 
vem ganhando  interesse crescente. Embora não te‐
nha  um  departamento  de  pesquisas  constituído,  a 
entidade que congrega os cirurgiões plásticos na In‐
glaterra,  a  BAAPS  (British  Association  Aesthetics 
Plastic Surgeon), procura acompanhar as pesquisas 
divulgadas sobre o tema. Como  indício do aumento 
crescente  do  interesse  pela  cirurgia  estética,  a  Se‐

















ajudar  a  pagar  procedimentos  cirúrgicos. O  credor 
também  descobriu  que  £  4.770.000  do  total  (800 
créditos) foram usados para pagar cirurgia estética, 
enquanto £ 6,80 milhões  (980 créditos)  foram para 




a  economia  britânica.  Vale  ressaltar  que  os  dados 




Segundo  o  gerente  de  empréstimos  da  Sa‐
insbury's, Steven Baillie, "Embora a maioria dos em‐
préstimos pessoais sejam retirados pelas razões ha‐
bituais,  como  as  reformas  de  casa  e  compra  de 





noticiário  nos  jornais  e  televisão  inglesa,  revela  a 
                                                 




e  os  ingleses.  As  cifras  tão  alardeadas  por  lá  (£ 










vista  como  algo  natural  e  desejável.  Posto  isto,  a 







poder  do  indivíduo?  Seria,  então,  um  exercício  de 
agência?  
O estudo de Debra Gimlin (2007) apresenta 














Problemas  nos  relacionamentos  pessoais  também 
foram  relatados  pelas  entrevistadas,  como  por  e‐
xemplo,  dificuldades  em  praticar  esportes  ou  des‐
confortos na intimidade sexual e problemas na rela‐
ção  conjugal.  Outra  motivação  apontada  diz 




rentemente,  a  cirurgia  plástica  como  uma  necessi‐
dade –em  contraposição à noção de  futilidade– na 
medida  em  que  se  configura  como  forma  de  inte‐
gração social, uma maneira de sair de um estado de 
























































































gurar”  o marido/  amante),  como  passam  por  uma 
auto‐afirmação e fortalecimento pessoal. 
Em alguns casos, esta busca de se  transfor‐
mar  para manter  um  relacionamento  chega  a  ex‐
tremos, como o caso relatado, por exemplo, de Dia‐










cerceada  por  constrangimentos  morais,  podendo, 






                                                 
7 Registro em diário de campo, março/2010. 
que  chegou  no  consultório  afirmando:  não  quero 
me  cortar,  estou  prestes  ser  avó  e  só  quero  ficar 
bem pro meu neto que vai chegar...quero melhorar 









da  oficina mecânica  de  propriedade  do marido. O 
trecho  de  seu  depoimento,  abaixo  destacado,  de‐
monstra  a maneira  como  ela  foi  se  “acostumando 




peração após a  lipoescultura que  fez, não me via  fa‐
zendo aquilo de  jeito nenhum.... achei aquilo um ab‐
surdo, um horror... ela toda roxa, costurada, com dor, 
tendo  que  andar  curvada  por  um  tempão....  pensei 











dimentos....  semana  passada  mesmo  acordei  u  dia 
chorando, mal conseguia me mexer na cama, com do‐
res, passei o dia  todo com vontade de voltar atrás e 
não  ter  feito.... mas  fui melhorando, agora me  sinto 
cada dia mais forte...  








Este  último  trecho  do  depoimento  nos  re‐
mete ao que ficou conhecido no meio estético como 
síndrome de  Jáqui. Em algumas situações, na busca 


































































tiva,  aparecendo  como  expressão  utilizada  por  vá‐
rias entrevistadas, que afirmam  terem sido acome‐
tidas  pela  síndrome  de  Jáqui:  Já  que  estou  aqui... 
vamos aproveitar e tirar daqui, colocar ali... Este é o 
caso de Irene, que aos 45 anos, entrou no consultó‐
rio decidida a  fazer uma  lipoaspiração e acabou  fa‐
zendo  lipoescultura, procedimento que afina cintu‐
ra,  retira  gordura  localizada  do  abdomens  e  injeta 
nas  nádegas  ou  na  região  que  se  queira  aden‐
sar/avolumar. 
Ocorre que se não houver uma mudança de 
hábito  alimentar,  com  o  tempo  o  corpo  volta  a  a‐
cumular gordura e a insatisfação retorna. Irene, no‐
vamente,  aos  56  anos,  retorna  ao  consultório  em 
busca de uma nova lipo. 
Fátima,  43  anos,  também  está  de  volta  ao 
consultório pela  segunda vez. Na primeira, aumen‐
tou os  seios e  fez  lipoaspiração. Agora, quer nova‐
mente  se  submeter a uma  lipo. Ao  ser perguntada 




que meu marido  deixa  na  porta  da  geladeira  para 
me lembrar que tenho que manter a forma9. 
Quando indagada sobre os cuidados e preo‐
cupações  em  se  passar  aos  pacientes  as  informa‐
ções  sobre  os  riscos  de  se  submeter  à  cirurgia,  a 





ra  chegar  em meu  consultório  do  que  na mesa  de 
cirurgia. 
Os  riscos  são  grandes,  e  podem  ser  fatais. 
Como forma de preveni‐los, é necessário fazer uma 




A  médica  entrevistada  relata:  felizmente 
nunca perdi nenhum paciente em mesa, mas tive al‐
guns de complicações sérias, que passaram por risco 




so  foi  o  de  uma  ex‐enfermeira  que  com  ela  havia 
trabalhado,  em  quem  a médica  entrevistada  reali‐












me  preparando  para  a  cirurgia.  A  Anestesista me 
chamou, estava tudo parado... Saí e falei com o na‐
morado,  que  depois  de muito  custo  confessou  que 




operado  e  ele  respondeu  que  preferia  ter morrido 
lipado. 12 
Um terceiro caso foi de uma secretária, que 
desenvolveu  uma  septicemia  no  pós‐operatório  e 
depois de muita  investigação descobriu‐se que era 
um  simples  absesso  dentário  que  evoluiu,  com  a 







tomada do  controle de  seus próprios  corpos. Con‐
tudo, com esta  ideia, não se trata de reforçar as  in‐
terpretações que  tendem a apontar para noção de 
que  os  sujeitos,  na  contemporaneidade,  gozam  de 
liberdade  de  ação  e  autonomia  total  na  condução 
de  suas vidas. É preciso  considerar que o exercício 
da  agência  nasce  na  intersecção  do  controle  e  da 
resistência,  no  sentido  em  que  apontou  Foucault 
(2002). 
 
                                                 


































































Um  dos  principais  legados  teóricos  dos  es‐
tudos  culturais  ingleses  reside na preocupação  em 
lançar  luz ao  sujeito e  suas possibilidades de apro‐
priações  e  resignificações  dos  sentidos  hegemoni‐
camente construídos, que mais tarde veio a ser de‐
nominado  como  o  espaço  de  uma  agência.  Ao 
trabalharem  mais  sistematicamente  –embebidos 
pela  influência do pensamento gramsciano–  com a 
idéia  de  resistência,  os  autores  ligados  a  esta  ver‐
tente sugerem que o  indivíduo não é apenas repro‐
dutor,  de maneira  condicionada,  das  estruturas  e 
organização social e recuperam a  idéia de uma cor‐
respondência dialética entre os agentes e as institu‐
ições.  Os  temas  da  recepção  dos meios massivos, 
dos estilos de juventude, do corpo, dos conflitos ra‐












do  um  modo  de  vida”,  não  como  um  reflexo, 
apartado  das  relações  materiais  de  produção.  A 
pesquisa levada a cabo por Hoggart dirige o foco da 
atenção para  revistas de  comportamento, um  tipo 
de material até então desprezado,  inaugurando um 
novo olhar para  a  cultura popular,  apontando que 
neste  universo  não  existe  apenas  submissão  e  re‐
produção, mas  também  resistência  e  produção  de 
sentido. 
Na  história  do  pensamento  social,  muitos 
são os exemplos em que podemos identificar a mar‐
ca desta preocupação,  fundante, acerca dos  limites 
e  constrangimentos  culturais,  impostos  objetiva‐
mente pelas estruturas e instituições sociais, de um 
lado, e as  formas de apropriação,  incorporação ou 




Usos e Táticas para  lançar  luz às mediações e  rea‐
propriações operadas pelos grupos dominados.  








racionalidade  funcionalista,  os  consumidores....  tra‐
çam  trajetórias  indeterminadas,  aparentemente des‐
providas de sentido porque não são coerentes com o 












laram  culturalmente  o  que  lhes  estava  acontecendo 
(...) Assim, teremos de examinar como os povos  indí‐











de  Arjun  Appadurai  (1996)  representa  um  desdo‐
bramento atual da matriz de pensamento ancorada 
nos  estudos  culturais  ingleses,  e muito  contribuirá 
para  o  avanço  do  debate.  Trabalhando  como  co‐
diretor  do  Centro  de  Estudos  culturais  transnacio‐
nais da Universidade da Pensilvânia, este autor  te‐
matiza as dimensões culturais da globalização e en‐
fatiza  as  evidências  de  que  o  consumo,  no mundo 
todo, provoca  ironia,  seletividade e  resistência  (Ap‐





livres.  O  Consumo  no mundo  contemporâneo  é  fre‐


































































frequentemente,  o  conceito  de  agência  às  noções 





rem  como  sujeitos  e  uma  noção  de  agência  como 
algo socialmente produzido, permitida por recursos 
sociais diferentemente distribuídos, que geram dife‐
rentes  formas  e  capacidades  de  ação  em  espaços 
sociais específicos.  





Neste  sentido,  o  conceito  de  agência  empregado 
neste trabalho não  implica na  idéia de ações  indivi‐
duais  totalmente  livres  ou  desamarradas  das  teias 
sociais, mas diz respeito à possibilidade de os indiví‐
duos darem  forma e  sentido às  suas  vidas  sob  cir‐
cunstâncias de constrangimento social.  
Atos  são  realizados por  agentes, os quais  são  livres, 
no  sentido de não determinados,  sendo  a  agência  a 
capacidade  de  agir  socialmente  constituída.  (Barker, 
2010:233, tradução livre). 
Contudo,  mesmo  admitindo  que  os  cami‐
nhos da ação sejam socialmente construídos, a mo‐
bilização do conceito de agência pressupõe a possi‐










conferir  sentido  à  vida,  como  exercício  de  agência 






estruturadores  da  cultura  de  consumo–  penetram 
no  tecido  social,  respectivamente, quando  a busca 
do sentido da existência passa pela  forma como se 
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